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INTRODUÇÃO 

O presente relatório tem como intensão sintetizar e analisar as atividades desenvolvidas ao 

longo do Estágio Profissionalizante do 6.º ano do Mestrado Integrado em Medicina (MIM), 

refletindo criticamente acerca do cumprimento dos objetivos curriculares e pessoais 

estabelecidos. Desta forma, está organizado em cinco secções – Introdução, onde são 

estabelecidos os objetivos do presente relatório; Objetivos, onde se elucidam os objetivos 

propostos no início do ano letivo; Descrição Sumária dos Estágios Parcelares, parte dedicada 

à descrição e análise das atividades realizadas decorrentes da formação curricular no corrente 

ano letivo; Reflexão Crítica, a qual avalia o cumprimento dos objetivos propostos durante o 

Estagio Profissionalizante bem como o percurso académico durante todo o curso; Anexos. 

 

OBJETIVOS 

Após uma análise crítica dos documentos O Licenciado Médico em Portugal1, Graduate 

Outcomes of Portuguese Undergraduate Medical Education: Guidelines for Curriculum 

Development2, The Tuning Project (Medicine) – Learning Outcomes/Competences for 

Undergraduate Medical Education in Europe3 e as respetivas Fichas das Unidades Curriculares 

(Estágios Parcelares), defini como objetivos para o último ano do MIM: 

 Exercitar a capacidade de comunicação e adaptação às particularidades de cada doente, 

família, pessoal médico e outros profissionais; 

 Aprofundar as competências indispensáveis ao exercício da profissão médica – colheita 

de dados, raciocínio clínico e tomada de decisões – consolidando conhecimentos a nível 

diagnóstico e terapêutico obtidos durante todo o curso; 

 Desenvolver a abordagem ao doente utilizando o modelo biopsicossocial, aplicando 

princípios éticos e científicos inerentes à prática médica diária; 

                                                           
1 Victorino RM et al.; O Licenciado Médico em Portugal – Core Graduates Learning Outcomes Project; Coord. Faculdade 
de Medicina da Universidade de Lisboa, 2005 
2 Jollie C et al.; Graduate Outcomes of Portuguese Undergraduate Medical Education: Guidelines for Curriculum 
Development; Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa, 2005 
3 Cumming A et al.; The Tuning Project (Medicine); European Comission, 2007   
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 Desenvolver competências que permitam uma maior autonomia e capacidade de 

integração na dinâmica de funcionamento de uma equipa médica multidisciplinar; 

 Investir na formação contínua, reconhecendo a importância da atualização científica 

continua em Medicina. 

 
DESCRIÇÃO SUMÁRIA DOS ESTÁGIOS PARCELARES 

MEDICINA GERAL E FAMILIAR (14 de setembro a 9 de outubro de 2015) 

O Estágio Parcelar de Medicina Geral e Familiar foi orientado pela Dr.ª Paula Freitas, tendo 

decorrido na Unidade de Cuidados de Saúde Personalizados de Alcântara. Assisti, acompanhei 

e participei ativamente na Consulta de Adultos, de Saúde Materna e Planeamento Familiar e 

Saúde Infantil, tendo a oportunidade de desempenhar, sobre supervisão, um papel de maior 

autonomia, tendo um papel fundamental no cumprimento das metas estabelecidas bem como 

numa melhor perceção do importante papel da especialidade de Medicina Geral e Familiar. 

PEDIATRIA (12 de outubro a 6 de novembro de 2015) 

O Estágio de Pediatria teve lugar na Unidade de Cuidados Intensivos Pediátricos do Centro 

Hospitalar de Lisboa Central E.P.E. – Hospital de Dona Estefânia, sendo orientado pelo Dr. 

Anaxore Casimiro. Durante o estágio tive a oportunidade de observar e participar nas atividades 

da enfermaria, Serviço de urgência (SU), bem como de assistir a Sessões clinicas semanais. 

Na enfermaria, tive a oportunidade de acompanhar e auxiliar a equipa médica na sua atividade 

assistencial diária, participando na colheita de anamnese e realização de exame físico, bem 

como nas tarefas complexas de uma Unidade de Cuidados intensivos. A nível formativo, para 

além das Reuniões de Pediatria Médica e Sessões Clínicas, a permanência no Serviço de 

Urgência teve um papel importante no desenvolvimento de raciocínio diagnóstico em patologia 

aguda completando, desta forma, o internamento. O contacto com a especialidade de 

Imunoalergologia foi também muito enriquecedor, uma vez que permitiu aprofundar 

conhecimentos sobre uma área pouco explorada durante o curso. No Seminário de final de 
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estágio, apresentei o tema Linfoma de Burkitt -Caso Clinico, com o qual tive contacto durante o 

estágio, o que levou à necessidade de aprofundar conhecimentos sobre este tema. 

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA (9 de novembro a 4 de dezembro de 2015) 

O Estágio de Ginecologia e Obstetrícia decorreu no Serviço de Ginecologia e Obstetrícia do 

Hospital de Vila Franca de Xira, sob a orientação do Dr. Jorge Costa. 

A separação do estágio nas vertentes de Ginecologia e Obstetrícia é um fator dinamizador na 

promoção da aprendizagem e consolidação do conhecimento, permitindo aumentar 

significativamente as patologias e procedimentos observados. Em Obstetrícia, a participação 

em consultas teve um papel fundamental no desenvolvimento de técnicas de entrevista, bem 

como na perceção dos procedimentos a realizar inerentes a cada estadio da gravidez. Em 

Ginecologia tive a oportunidade de observar um variado leque de consultas: Ginecologia Geral, 

Planeamento Familiar, Consulta Infertilidade e Patologia Mamária, o que permitiu o contacto 

com inúmeras patologias. O contacto com o Bloco Operatório e respetivo seguimento em 

Enfermaria completaram a formação.  A permanecia em SU permitiu o contacto com patologia 

aguda e os seus principais métodos de investigação diagnóstica, bem como a observação de 

vários partos. No Workshop, apresentei um trabalho de revisão de literatura intitulado Síndrome 

do Ovário Poliquístico, apresentado posteriormente nas 1ªs Jornadas Académicas de 

Ginecologia e Obstetrícia do CHLC NMS-FCM. 

SAÚDE MENTAL (7 de dezembro de 2015 a 15 de janeiro de 2016) 

O Estágio Parcelar de Saúde Mental teve lugar Centro Hospitalar de Lisboa Ocidental, E. P. E. 

– Departamento de Psiquiatria e Saúde Mental: Equipa Comunitária de Cascais, sob a 

orientação da Dr.ª. Graciete Carvalho e Dr.ª. Dóris Reis. 

O estágio teve a duração de 4 semanas, divididas em duas partes. Nas duas primeiras semanas 

o estágio prático decorreu sob a tutela da Dra. Graciete Carvalho da equipa de Pedopsiquiatria, 

sendo as duas restantes semanas sob a tutela da Dra. Dóris Reis da equipa de Psiquiatria de 

Adultos. Em ambos os estágios assisti a consultas e a reuniões de serviço, que abordaram 

casos clínicos e apresentação de trabalhos. Tive ainda a oportunidade de ter contacto com o 
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respetivo internamento na Unidade de Internamento de Doentes Agudos (Hospital de Egas 

Moniz), assistindo a uma entrevista a um doente. A realização do estágio numa Equipa 

Comunitária, permitiu uma visão da Saúde Mental global e integrada, diferindo da experiência 

hospitalar.  

MEDICINA INTERNA (25 de janeiro a 18 de março de 2016)  

O Estágio Parcelar de Medicina Interna decorreu no Serviço de Medicina 3.2 Centro Hospitalar 

de Lisboa Central E.P.E.  - Hospital de S. António dos Capuchos) sob a orientação do Dr. Vítor 

Brotas.  

A atividade de Enfermaria foi constituída por seguimento da evolução clínica dos doentes, 

elaboração de Notas de Entrada e Notas de Alta, participação na discussão diagnóstica e 

terapêutica de cada doente sob a minha responsabilidade, bem como realização de Histórias 

Clínicas. A passagem pelo SU durante o estágio, sob a tutela do Dr. João Roxo, permitiu a 

recolha autónoma de dados anamnésicos e realização de exame objetivo, discussão 

diagnóstica e respetiva investigação e terapêutica, contribuindo em muito para a melhorar as 

capacidades clinicas em contexto agudo. A componente formativa, bastante importante apesar 

de se tratar de um ano essencialmente clínico, foi constituída por sessões clínicas, seminários 

e aulas teórico-práticas. Apresentei ainda um trabalho de revisão bibliográfica intitulado 

Diagnostico Diferencial de Comas. 

CIRURGIA (26 de março a 20 de maio de 2016) 

O ultimo Estágio Parcelar teve lugar no Serviço de Cirurgia Geral do Hospital Beatriz Ângelo, 

sob a orientação da Dr.ª Rita Garrido.  

A divisão do estágio foi feita da seguinte forma: quatro semanas de Cirurgia Geral, uma semana 

de sessões teóricas e teórico-práticas, uma semana em Urgência Geral e duas semanas em 

Opcional (Gastroenterologia). Em Cirurgia Geral, o estágio foi constituído por Internamento, 

Consultas Externas, BO e SU. Durante o estágio Opcional foi possível observar consultas de 

Hepatologia, técnicas endoscópicas, internamento e CPRE. A semana dedicada ao serviço de 
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urgência permitiu, através da rotação por todas as áreas constituintes de um Serviço de 

Urgência, aprofundar o conhecimento sobre a complexidade da abordagem ao doente agudo. 

A atividade formativa contemplou Seminários Teóricos e Teórico-Práticos, Reuniões Clínicas 

Multidisciplinares e Sessões Clínicas, para além da elaboração de um trabalho sobre Quando 

o Raro e o Atípico se juntam no Mini-congresso de Cirurgia- Doença de Ménétrier (Hospital 

Beatriz Ângelo). 

 

UNID. OPCIONAL – Estágios Clínicos Opcionais (23 de maio a 3 de junho de 2016) 

O Estágio Clínico Opcional realizado no Serviço de Gastroenterologia no Hospital de 

Guimarães, Centro Hospitalar do Alto Ave, decorreu sob a orientação do Professor Doutor José 

Berkeley Cotter.  

Durante as respetivas duas semanas participei nas atividades clínicas diárias do serviço que 

incluíram Consulta Externa, Enfermaria, Unidade de Técnicas Endoscópicas, Sessões Clínicas 

e Reuniões de Serviço, sendo integrado na Equipa Médica, podendo contatar com o dia a dia 

de um serviço com várias valências o que permitiu aprofundar conhecimentos sobre trabalho 

em equipa, patologias mais prevalentes bem como as limitações inerentes ao trabalho fora de 

um grande Centro Hospitalar. 

 

PREPARAÇÃO PARA A PRÁTICA CLÍNICA: Integração de Conhecimentos (PPC) (fevereiro-junho 

2016) 

A Unidade Curricular de PPC é constituída por sessões multidisciplinares, tendo como intenção 

promover o raciocínio clínico por parte dos alunos bem como a integração de conhecimentos 

universais e importantes a várias áreas da Medicina. A interação promovida, recorrendo a 

abordagem de casos por via de várias especialidades diferentes tem, incontornavelmente, um 

papel importante na preparação dos alunos à futura prática clínica. 
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ATIVIDADES EXTRACURRICULARES (Anexos IIa a IIi) 

Durante o ano letivo como forma de completar e aprofundar a formação participei nas seguintes 

Conferências e Cursos: 

 28.as Jornadas de Cardiologia do Hospital Egas Moniz (CHLO), 16-17/10/2015 

 Palestra Disfunção Sexual (FCM-UNL), 19/10/2015 

 Hipertensão arterial e insuficiência cardíaca- estado da arte 2015, Faculdade Medicina de 

Lisboa, 23/10/2015 

 2.as Jornadas do Internato Medico (Centro Hospitalar Lisboa Norte), 6-7/11/2015 

o Workshop “Dr. House in the house” 7/11/2015 

 Reunião clinica “Um dia com a doença do Refluxo Gastroesofágico” (Hospital Vila Franca 

de Xira), 13/11/2015. 

 Reunião clinica de Infeciologia (Hospital Vila Franca de Xira), 01/12/2015. 

 XXII Jornadas de Cardiologia do Minho/XI Jornadas de Cardiologia de Guimarães (Centro 

Cultural Vila Flor) 04-05/03/16 

 4ªs Jornadas do Departamento de Cirurgia do HBA (Hospital Beatriz Ângelo), 05-

06/05/2016  

 1ªs Jornadas Académicas de Ginecologia e Obstetrícia do CHLC NMS-FCM, 28/05/2016 

 
REFLEXÃO CRÍTICA 

A integração dos alunos nos cuidados prestados aos doentes, envolvendo-os no processo de 

tomada de decisão, bem como a sua maior responsabilização, é fundamental para a adequada 

profissionalização, futura aquisição de autonomia e maior responsabilidade perante as suas 

decisões. É fundamental para que este objetivo seja cumprido, não só a estrutura do estágio, 

mas também que a integração e postura do aluno não sejam meramente observacional, mas 

sim que desempenhe um papel ativo no quotidiano de um serviço médico e a atividade 

assistencial. Analisando o documento O Licenciado Médico em Portugal retiramos que a 
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principal função da formação pré-graduada é (…) a adquirir uma base de conhecimentos sólida 

e coerente, associada a um adequado conjunto de valores, atitudes e aptidões que lhe permita 

tornar-se um médico fortemente empenhado nas bases científicas da arte da Medicina, nos 

princípios éticos, na abordagem humanista (…) e no aperfeiçoamento ao longo da vida das suas 

próprias capacidades (…). O que evidencia que neste caso a conclusão da formação pré-

graduada não se trata de um fim, mas sim de um início de uma nova fase de educação contínua. 

Durante cada Estágio Parcelar esforcei-me por integrar ativamente cada equipa médica, 

participando nas suas rotinas e tarefas específicas de cada especialidade, contactando com 

uma elevada variedade de patologias e particularidades de cada doente no contexto da sua 

doença, permitindo a aquisição de competências necessários para a realização de diagnósticos 

diferenciais, estabelecimento de planos terapêuticos, bem como formas de relacionamento com 

os doentes, permitindo o estabelecimento de uma relação médico-doente. Considero, desta 

forma, que os objetivos inicialmente propostos foram cumpridos na sua totalidade. 

Particularizando, o estágio de Medicina Geral e Familiar permitiu aprofundar o conhecimento 

quanto à organização e papel dos Cuidados de Saúde Primários, nomeadamente na prevenção 

da doença e na gestão dos cuidados de saúde a nível geral, reconhecendo o papel fundamental 

desta especialidade na manutenção da saúde das populações. O estágio de Pediatria permitiu 

a aquisição de conhecimentos básicos necessários para a elaboração de um raciocínio clínico, 

marcha diagnóstica e respetiva terapêutica no contexto das principais patologias da criança e 

adolescente. Em Ginecologia e Obstetrícia, tive a oportunidade de adquirir e consolidar, 

essencialmente pela prática, competências técnico-científicas, sensibilizando para a 

valorização da Medicina da Mulher transversal em medicina, bem como o novo paradigma da 

patologia Ginecológica em Portugal. O estágio de Saúde Mental, acima de tudo, permitiu a 

valorização da Psiquiatria, o combate aos preconceitos existentes nesta área e à importância 

da comunicação e relação médico-doente, transversal a toda a boa prática médica e 

fundamental para uma prática futura mais autónoma. Em Medicina adquiri a capacidade de 

identificar e hierarquizar as principais situações clínicas de maior emergência para o doente, 
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bem como a sua terapêutica. Em Cirurgia aprendi a caracterizar e avaliar algumas das situações 

clínicas mais prevalentes, determinando prioridades e os respetivos procedimentos essenciais 

para a sua resolução adequada. Não sendo a formação teórica o objetivo de um ano 

essencialmente clínico, profissionalizante, julgo existir margem para melhoria neste contexto, 

como por exemplo ao nível do tratamento farmacológico. Apesar de NOVA Medical School | 

Faculdade de Ciências Médicas seja, a nível nacional, a Faculdade com o melhor ratio tutor-

aluno, contudo o rácio de aluno tutor superior a 1:1 prejudicou, nos estágios em que tal se 

verificou (Pediatria e Cirurgia Geral), a atividade diária e a aprendizagem, causando ainda, 

algum constrangimento para o doente, especialmente no caso de Cirurgia Geral em que o rácio 

tutor aluno foi de 3:1. Ainda que durante o estágio de Cirurgia Geral a possibilidade de contactar 

com diversas valências tenha sido um fator enriquecedor, o tempo dedicado à Cirurgia Geral 

veio a revelar-se escasso dificultando o cumprimento dos objetivos propostos, apesar de 

cumpridos, e integração nas atividades diárias das equipas. 

Concluindo o Estágio Profissionalizante integrado no ultimo ano do Mestrado Integrado em 

Medicina, os estudantes deverão ter adquirido as ferramentas necessárias para a sua prática 

futura, bem competências para as utilizar da melhor forma sempre em proveito do doente e da 

sociedade. As aptidões fundamentais de trabalho em equipa, abordagem biopsicossocial do 

doente e comunicação adequada com todos os intervenientes de um meio cada vez mais 

complexo e multidisciplinar foram trabalhadas não só durante os Estágios Parcelares, mas 

também durante todo o curso. 

Considero que o Estágio Profissionalizante permitiu a aquisição de capacidades de decisão, 

espírito crítico e raciocínio que serão essenciais durante toda a futura vida profissional, bem 

como a importância da continuidade da formação ao longo de toda a futura carreira médica. 

Nesta fase final da vida académica reconheço o papel importante do método de ensino 

característico da Faculdade, centrado no aluno acompanhando e incentivado este durante todo 

o seu percurso. Julgo por isso estar, no fim desde ciclo, preparado para a mudança e mais 

responsabilidades, levando parte do espirito desta Faculdade.  
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ANEXOS 

I. Apresentação Síndrome do Ovário Poliquístico. 

II. Atividades Extracurriculares 

a. Certificado 28.as Jornadas de Cardiologia do Hospital Egas Moniz 

b. Certificado Palestra Disfunção Sexual  

c. Certificado Hipertensão arterial e insuficiência cardíaca- estado da arte 2015 

d. Certificado 2.as Jornadas do Internato Medico  

e. Certificado Workshop “Dr. House in the house”  

f. Certificado Reunião clinica “Um dia com a doença do Refluxo Gastroesofágico” 

g. Certificado Reunião clinica de Infeciologia  

h. Certificado XXII Jornadas de Cardiologia do Minho/XI Jornadas de Cardiologia de 

Guimarães  

i. Certificado 4ªs Jornadas do Departamento de Cirurgia do HBA  

j. Certificado 1ªs Jornadas Académicas de Ginecologia e Obstetrícia do CHLC 

k. Certificado Participação 1ªs Jornadas Académicas de Ginecologia e Obstetrícia 

do CHLC 
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IIb. Certificado Palestra Disfunção Sexual 

 



 

IIc. Certificado Hipertensão arterial e insuficiência cardíaca- estado da arte 2015  

 



 

IId. Certificado 2.as Jornadas do Internato Medico
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IIf. Certificado Reunião clinica “Um dia com a doença do Refluxo Gastroesofágico”

 



 

IIg. Certificado Reunião clinica de Infeciologia 

 
 



 

IIh. Certificado XXII Jornadas de Cardiologia do Minho/XI Jornadas de Cardiologia de Guimarães  

 
 



 

IIi. Certificado 4ªs Jornadas do Departamento de Cirurgia do HBA 

 
 



 

IIj. Certificado 1ªs Jornadas Académicas de Ginecologia e Obstetrícia do CHLC

 

 



 

IIk. Certificado Participação 1ªs Jornadas Académicas de Ginecologia e Obstetrícia do CHLC  

 

 


